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Resumo
O objetivo deste estudo foi avaliar a associação da imagem corporal (IC) com o estágio de 
mudança de comportamento (EMC) para atividade física em universitários. A amostra foi 
composta por 217 graduandos do curso de Educação Física de uma universidade pública 
do estado de Sergipe. Para avaliar a IC utilizou-se escala de nove silhuetas corporais. Os 
EMC para atividade física foram verificados por meio de questionário. Empregou-se es-
tatística descritiva, teste qui-quadrado e análise de regressão logística politômica usando o 
modelo logit multinomial com estimativa de odds ratio. Os resultados demonstraram alta 
prevalência de indivíduos insatisfeitos com a IC. Os indivíduos do sexo masculino estavam 
mais insatisfeitos pela magreza, enquanto que no sexo feminino verificou-se semelhan-
te insatisfação para excesso e para magreza. As universitárias no estágio pré-contempla-
ção apresentaram duas vezes mais chances de insatisfação por excesso de peso do que as 
universitárias satisfeitas. No sexo masculino, os indivíduos do estágio de preparação para 
atividade física tinham 3,5 vezes mais chances de insatisfação por excesso de peso do que 
aqueles satisfeitos. Nenhuma associação foi encontrada entre insatisfação por magreza e 
EMC para atividade física. Conclui-se que maior parte dos universitários está insatisfeita 
com a IC. A insatisfação com a IC teve mais chances de ocorrer em EMC considerados 
inativos fisicamente, no sexo feminino os mais insatisfeitos não tem interesse em modificar 
seu comportamento, no masculino os indivíduos estão prontos às modificações.
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Abstract
The objective of this study was to evaluate the association between body image and the stages of 
behavioral changes related to physical activity among university students. Two hundred seventeen 
students were included. We measured the body image (silhouettes scale), the stages of changes in 
behavior related to physical activity using a questionnaire developed by Marcus et al. We used 
descriptive analysis, chi-square test, crude and adjusted multinomial regression to estimate the odds 
ratio (OR) and 95% confidence intervals (95% CI). The results showed a high prevalence of indi-
viduals dissatisfied with the body image. The males were more dissatisfied with thinness whereas in 
females there was a similar dissatisfaction for overweight and thinness. The females in the pre-con-
templation stage were twice as likely to dissatisfaction for being overweight. In males, individuals in 
the preparation stage for physical activity had a 3.5 times greater chance of dissatisfaction for being 
overweight than those satisfied. No association was found between dissatisfaction for being thinness 
and stages of behavioral changes. We conclude that most students were dissatisfied with the body 
image. Dissatisfaction with body image had more chances to occur in stages of behavioral changes 
considered physically inactive in females. 
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INTRODUÇÃO

A imagem corporal é conceituada como a figura mental que um indivíduo 
tem do tamanho e forma de seu corpo, aliado aos sentimentos, atitudes e ex-
periências em relação à isso1. A imagem corporal pode ser avaliada quanto à 
dimensão perceptiva, que é voltada para a exatidão no julgamento do corpo 
(com foco na distorção) ou por meio da dimensão atitudinal, caracterizada 
por um incomodo em relação ao corpo (com foco na insatisfação). A insatis-
fação com a imagem corporal é determinada pela diferença entre o peso real 
do peso ideal1. Para construção dessa figura do corpo ideal alguns estímulos 
recebidos do meio são influenciadores, destacando-se: (a) a mídia, visto que 
define estereótipos de padrão de beleza; (b) a sociedade, que realiza cobranças 
de acordo com esses padrões e cultura2. 

A prática de atividade física regular tem sido considerada estratégia para 
intervir na satisfação/insatisfação corporal porque propicia modificações na 
composição corporal, aprimoramento da forma e simetria do corpo3. Além 
disso, tem demonstrado ter efeito positivo sobre aspectos psicológicos, como 
a melhora da autoestima e redução de estresse e ansiedade3. Entretanto, como 
a atividade física é considerada um comportamento, a mensuração e análise 
tornam-se complexas, pois a aderência e permanência na prática dependem da 
interação de fatores ambientais e individuais. 

Em relação aos fatores individuais, considera-se que aspectos relacionados 
aos processos cognitivos e comportamentais do indivíduo interfiram na pron-
tidão destes para realizar atividade física regularmente4. Desta forma, os está-
gios de mudança de comportamento (EMC) para atividade física foram pro-
postos para compreender como as modificações de comportamento ocorrem, 
seguindo um modelo hierárquico de cinco estágios (pré-contemplação, con-
templação, preparação, ação e manutenção). Os estágios classificam os indiví-
duos em ordem crescente conforme sua prontidão para modificar o compor-
tamento relacionado à atividade física. Além disso, a partir dessa classificação, 
o modelo indica quais processos (cognitivos ou comportamentais) devem ser 
realizados especificamente para cada estágio a fim de estimular a progressão 
entre os estágios (dos menos “saudáveis” para os mais “saudáveis”)4. 

A literatura apresenta que indivíduos insatisfeitos tendem a não realiza-
rem atividade física regularmente e apresentarem EMC para atividade físi-
ca menos saudáveis do que indivíduos satisfeitos5,6. Desta forma, a partir dos 
EMC pode-se estimular a mudança nas atitudes, propiciando que indivíduos 
insatisfeitos desfrutem dos efeitos positivos do exercício físico nos aspectos 
da imagem corporal3. Enfatiza-se ainda a preocupação com a fase de ingresso 
na universidade visto que os indivíduos são expostos a uma nova realidade de 
pressões sociais e deverão exercer autonomia nas escolhas, e o resultado dessas 
escolhas poderá influenciar nas fases subsequentes da vida7.  Ademais, os uni-
versitários do presente estudo influenciarão na formação da imagem corporal 
e de comportamentos para atividade física de outros indivíduos, preconizando 
que motivem comportamentos saudáveis, mas também a aceitação corporal. 
Estudos têm demonstrado evidências da associação da imagem corporal com 
transtornos alimentares7, aspectos psicológicos5 e índice de massa corporal 
(IMC)8, todavia, a associação com a prática de atividade física9 e com EMC 
para atividade física6 é mais recente e encontra-se em processo de construção. 



Imagem corporal e atividade física 599

Desta forma, o objetivo deste estudo foi avaliar a imagem corporal e a associa-
ção com o EMC para atividade física em universitários de acordo com o sexo. 

MÉTODOS 

População e amostra
Este estudo descritivo, com delineamento transversal, teve como população 
alunos de ambos os sexos, que estavam matriculados no curso de Educação 
Física, no segundo semestre de 2009 de uma universidade pública do estado 
de Sergipe, Brasil, localizada na cidade de São Cristóvão. O presente estudo 
faz parte do projeto de pesquisa Avaliação da atividade física, estilo de vida e 
variáveis associadas de universitários, tendo como protocolo no Comitê de 
Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal de Sergipe 
(UFS) CAAE - 0163.0.107.000-09.

Para o cálculo amostral foi considerado as recomendações de Luiz e Mag-
nanini 10 para amostra aleatória simples. Levou-se em consideração uma po-
pulação de 294 estudantes, sendo 149 da Licenciatura e 145 do Bacharelado. 
Foi adotado um erro tolerável de cinco pontos percentuais, intervalo de con-
fiança de 95% e uma prevalência desconhecida para o desfecho (50%). Desta 
forma, a amostra foi estimada em 120 sujeitos do curso de licenciatura e 117 
do bacharelado.

Após o cálculo foi realizado o sorteio aleatório pelo programa Microsoft 
Excel® do Windows para escolha dos sujeitos. Os sorteados foram contatados 
em sala de aula a partir de uma lista de matriculados distribuída pela institui-
ção. Foram considerados elegíveis todos os alunos de ambos os cursos matri-
culados. Foram considerados como perda amostral os alunos que estavam ma-
triculados nas disciplinas, porém não foram encontrados em nenhuma das três 
visitas da supervisora. A parcela que não quis responder ao instrumento foi 
considerada recusa. Utilizou-se como critério de exclusão, para a participação 
na pesquisa, apresentar alguma condição física que impossibilitasse responder 
ao questionário auto administrado (cegueira, por exemplo).

A coleta de dados ocorreu no segundo semestre de 2009 e contou com a 
participação de uma professora de Educação Física que distribuiu o questio-
nário auto administrado aos alunos sorteados em uma sala de aula da institui-
ção após a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Variável dependente 
As informações referentes à percepção da imagem corporal foram obtidas por 
auto avaliação, utilizando-se a escala de nove silhuetas corporais propostas por 
Stunkard et al.11 e empregada em estudos com universitários12. O conjunto de 
silhuetas foi mostrado aos universitários, seguido das perguntas “Qual silhue-
ta melhor representa sua aparência física atual (real)?” e “Qual silhueta você 
gostaria de ter (ideal)?”. Para verificar a insatisfação com a imagem corporal, 
utilizou-se a diferença entre a silhueta real e a ideal. Quando a diferença foi 
igual à zero, o indivíduo foi classificado como satisfeito; se diferente de zero, 
como insatisfeito. Quando a diferença foi positiva, o indivíduo foi considerado 
como insatisfeito por excesso de peso e, quando negativa, como insatisfeito 
por magreza. Esse instrumento apresenta indicadores satisfatórios de validade 
e reprodutibilidade para análise do tamanho corporal13.



600 	 Silva & NunesRev Bras Ativ Fis e Saúde • Pelotas/RS • 19(5):597-600 • Set/2014

Variável independente
Os EMC relacionados à atividade física foram verificados por meio de ques-
tionário4, os quais classificam os sujeitos em um dos cinco estágios: (1) Pré-
Contemplação (o sujeito não pretende modificar seu comportamento num 
futuro próximo); (2) Contemplação (existe a intenção de mudar, mas não ime-
diatamente); (3) Preparação (sujeitos que não estão engajados em AF de forma 
regular, mas que pretendem se engajar nos próximos 30 dias); (4) Ação (ativos 
regularmente a menos de seis meses); (5) Manutenção (ativos de maneira re-
gular a, no mínimo, seis meses). 

Para o instrumento dos EMC para atividade física foi considerado todos os 
domínios da atividade física e considerou-se como atividade regular a prática 
de atividades físicas moderadas por, no mínimo, 30 minutos em cinco ou mais 
dias por semana ou ainda, a prática de atividade física vigorosa por, no míni-
mo, 20 minutos em três ou mais dias na semana14.

Variáveis de controle
Foram consideradas como variáveis de controle as informações demográficas e 
socioeconômicas: sexo (feminino/masculino); idade (coletada de forma contínua 
e para caracterização da amostra categorizada em ≤ 20 anos e > 20 anos); situa-
ção conjugal (com companheiro/sem companheiro); trabalho remunerado (sim/
não); e nível econômico. O nível econômico foi investigado pelo questionário da 
Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa – ABEP15, que utiliza um sistema 
de pontos que, somados, servem para dividir a população brasileira em classes 
econômicas conforme sua capacidade de compra. As classes dos critérios ado-
tados pela ABEP são cinco: “A”, “B”, “C”, “D” e “E”, por ordem decrescente de 
poder de compra. Devido à distribuição de frequências realizada previamente, 
decidiu-se unir as classes “A” e “B” e denominá-la de “alta” e as demais de “baixa”.  

Tratamento estatístico
Empregou-se a estatística descritiva por meio de frequências absolutas e re-
lativas para caracterização da amostra e distribuição em relação às variáveis 
demográficas, socioeconômicas à percepção da imagem corporal e aos EMC 
para atividade física. As comparações de frequências foram realizadas pelo tes-
te qui-quadrado de heterogeneidade. 

Para identificar os fatores associados à variável dependente “percepção da 
imagem corporal” realizou-se a análise de regressão logística politômica usando 
o modelo logit multinomial16 com estimativa de odds ratio (OR), e respectivos 
intervalos de confiança de 95% (IC95%), sendo considerada como categoria 
de referência a satisfação com a imagem corporal. Foi realizada análise bruta e 
ajustada por variáveis demográficas e socioeconômicas (idade, situação conju-
gal, nível econômico e trabalho remunerado) para identificar a associação entre 
a variável dependente e a independente. O nível de significância foi estabelecido 
em 5%. As análises foram realizadas no programa estatístico Stata, versão 11.0.

RESULTADOS 

Seis alunos da licenciatura e cinco do bacharelado se recusaram a participar 
da pesquisa. Além disso, seis estudantes da licenciatura e três do bacharelado 
foram considerados perdas amostrais porque não foram encontrados em ne-
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nhuma das três visitas da supervisora.  Assim, o presente estudo foi formado 
por 217 estudantes do curso de Educação Física de uma universidade pública 
no Nordeste do Brasil, apresentando taxa de resposta de 91,6%. Assim, 215 
estudantes preencheram tal variável. 

A descrição das características da amostra encontra-se na Tabela 1. A maior 
parte dos universitários investigados era do sexo masculino (54,8%), com ida-
de inferior ou igual a 20 anos (59,4%), nível econômico alto (62,8%), sem 
companheiro (92,6%), não trabalhavam de forma remunerada (67,7%). 

Tabela 1 – Distribuição da amostra em relação às características demográficas e socioeconômi-
cas dos universitários. São Cristovão, Sergipe, Brasil. 

Variáveis n %

Sexo

Masculino 119 54,8

Feminino 98 45,2

Idade

≤ 20 anos 129 59,4

> 20 anos 88 40,6

Nível Econômico

Alto 135 62,8

Baixo 82 37,2

Situação conjugal

Sem companheiro 201 92,6

Com companheiro 16 7,4

Trabalho remunerado

Não 147 67,7

Sim 70 32,3

A Figura 1 ilustra a proporção de universitários em relação à satisfação/insatis-
fação da imagem corporal. A maior parte dos universitários do sexo masculino es-
tava insatisfeita por magreza. No entanto, no sexo feminino prevalência semelhan-
te foi verificada para insatisfação por magreza e insatisfação por excesso de peso. 

Figura 1 – Prevalência de satisfação e insatisfação com a imagem corporal de acordo com o sexo 
nos universitários.

A Figura 2 ilustra a proporção de universitários para cada EMC para ati-
vidade física e permite identificar que, para o sexo masculino, os dois estágios 
com maior ocorrência de casos foram o estágio manutenção e o de prepara-
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ção. Por outro lado, para o sexo feminino, os dois estágios com maior ocorrên-
cia foi o de preparação seguido pelos EMC de contemplação e manutenção.

Figura 2 – Prevalência dos Estágios de Mudança de Comportamento para Atividade Física de 
acordo com o sexo nos universitários.

A Tabela 2 apresenta que para o sexo feminino, tanto na análise bruta 
quanto na ajustada, as universitárias que se encontravam no estágio de pré-
contemplação para a atividade física apresentavam, aproximadamente, duas 
vezes mais chances de insatisfação por excesso de peso em comparação às 
universitárias satisfeitas com a imagem corporal. Para o sexo masculino, tanto 
na análise bruta quanto na ajustada, os universitários do estágio de prepara-
ção para atividade física tinham, aproximadamente, 3,5 vezes mais chances 
de insatisfação por excesso de peso do que aqueles satisfeitos com a imagem 
corporal. Nenhuma associação foi encontrada entre insatisfação por magreza 
e estágios de mudança de comportamento para atividade física.   

Tabela 2 – Associação bruta e ajustada entre satisfação/insatisfação da imagem corporal e está-
gios de mudança de comportamento para atividade física em universitários.    

Insatisfeito por Magreza Insatisfeito por Excesso

OR (IC95%)† OR (IC95%)‡ OR (IC95%)† OR (IC95%)‡

Feminino

Pré-contemplação 3,1 (0,4; 12,2) 2,7 (0,8; 12,6) 2,1 (1,1; 4,1)* 2,2 (1,1; 4,6)*

Contemplação 2,3 (0,5; 10,7) 2,1 (0,4; 10,3) 1,1 (0,2; 4,9) 0,9 (0,2; 5,1)

Preparação 0,7 (0,2; 3,0) 0,7 (0,1; 2,9) 0,4 (0,1; 1,5) 0,4 (0,1; 1,6)

Ação 2,7 (0,5; 15,4) 2,7 (0,4; 15,9) 2,3 (0,4; 12,0) 2,2 (0,4; 11,8)

Manutenção 1,0 1,0 1,0 1,0

Masculino

Pré-contemplação 2,1 (0,6; 11,1) 0,1 (0,1; 1,1) 0,0 (0,0; 1,1) 0,1 (0,1; 1,1)

Contemplação 3,4 (0,4; 32,7) 1,9 (0,1; 21,3) 7,2 (0,7; 77,8) 7,4 (0,6; 86,8)

Preparação 1,8 (0,6; 5,2) 1,7 (0,5; 5,4) 3,4 (1,1; 11,5)* 3,5 (1,1; 12,5)*

Ação 1,7 (0,4; 6,4) 1,8 (0,4; 7,2) 2,4 (0,5; 11,5) 2,7 (0,5; 14,2)

Manutenção 1,0 1,0 1,0 1,0

OR: oddsratio; IC95%: intervalo de confiança de 95%; *p-valor < 0,05; †: análise bruta; ‡análise 
ajustada pelas variáveis: idade, estado civil, situação de trabalho e nível econômico. 



Imagem corporal e atividade física 603

DISCUSSÃO

Apesar de alguns estudos apresentarem maior preocupação com a insatisfação 
da imagem corporal no sexo feminino8,17, tem-se encontrado altas prevalên-
cias de insatisfação em ambos os sexos6,18. No presente estudo também foram 
encontradas altas prevalências para ambos os sexos (69,4% para sexo feminino 
e 68,9% para sexo masculino). Tal fato indica que o cuidado com o corpo não 
é mais uma preocupação predominantemente feminina. A fim de compreen-
der como se dá a insatisfação de acordo com o sexo, tem sido acrescentadas 
informações sobre o tipo de insatisfação mais freqüente em cada sexo, se insa-
tisfeito por magreza ou excesso de peso.  

No sexo feminino, alguns estudos apresentaram que as universitárias es-
tavam mais insatisfeitas por excesso de peso18,19. Uma pesquisa18 realizada em 
Israel demonstrou que 51,5% das universitárias gostariam de perder peso, e 
no Kuwait as universitárias tenderam a apontar silhuetas menores para um 
corpo ideal19. No Brasil, estudo conduzido com 2.402 universitárias de 37 
instituições em cinco regiões do Brasil apresentou que 64,4% das estudantes 
estavam insatisfeitas pelo excesso de peso8. Em universitárias de Educação 
Física de Florianópolis, encontrou-se prevalência de insatisfação por excesso 
de peso de 54,1%6. No presente estudo, os dados encontrados para o sexo 
feminino contrapõem a literatura, visto que as universitárias demonstraram 
estar insatisfeitas de forma equivalente por magreza e por excesso de peso 
(34,7% para ambos).

No sexo masculino, a insatisfação com a imagem corporal ainda não é 
muito bem compreendida devido à escassez de pesquisas e também pelos re-
sultados divergentes dos estudos6,17. Em algumas investigações encontram-se 
maiores prevalências de insatisfação por excesso6 e em outros maiores pre-
valências de insatisfação por magreza17. Para o sexo masculino do presente 
estudo, encontrou-se maior prevalência de insatisfação por magreza (46,2%) 
do que por excesso (22,7%). 

A insatisfação por magreza encontrada no presente estudo pode ser mais 
recorrente devido a fatores como o padrão de corpo ideal e o meio de atuação 
profissional.  Os homens desejam aumentar o tamanho do corpo com ideal 
de ser mais musculoso20,21.Estudos avaliaram  tendência de modificação do 
padrão corporal propagado por  revistas com o passar dos anos20,22. No sexo 
feminino, um estudo avaliou revistas publicadas durante 48 anos e observou 
que as mulheres apresentaram redução do IMC22. Em homens o padrão de 
corpo, com o passar de 25 anos, tornou-se mais largo na região dos membros 
superiores e inferiores e magro na região do tronco, caracterizando aspecto 
musculoso e definido23. Desta forma, tais alterações no padrão de corpo po-
dem ter implicações na maior prevalência de insatisfação por magreza em 
ambos os sexos. Além disso, como o objeto de estudo da Educação Física é 
o exercício físico há uma crença de que o profissional da área seja um sujeito 
atlético, assim os aspectos inerentes ao campo de atuação podem aumentar a 
pressão cultural para alcançar este “novo” corpo24. 

Como a análise da insatisfação da imagem corporal em homens é recente, 
ressalta-se ainda que a insatisfação por magreza nos homens possa ser gerada 
pela crença de que as mulheres preferem corpos mais fortes e por remeter a 
maior masculinidade e autoconfiança20. As altas prevalências de insatisfação 
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da imagem corporal em homens universitários requer atenção visto que a 
literatura demonstra maiores prevalências de insatisfação corporal em mulhe-
res17. O aumento de insatisfação dessa população seja por causa da influência 
da mídia, seja pelos valores que tem sido atribuído ao corpo (que interferem 
na autoestima), é preocupante visto que indivíduos insatisfeitos demonstra-
ram também apresentar distúrbios alimentares e são mais susceptíveis a de-
pressão e suicídio20. 

Ao avaliar os EMC para atividade física nos universitários do presente 
estudo, no sexo masculino os dois estágios com maiores prevalências foram 
os estágios manutenção (52,2%) e preparação (26,9%), enquanto que no 
sexo feminino, as maiores prevalências ocorreram nos estágios de prepara-
ção (33,8%), contemplação e manutenção (22,4% para ambos). Ao conside-
rar indivíduos ativos aqueles classificados nos estágios de ação e manutenção, 
observou-se que, a maioria dos homens está regularmente ativa fisicamente 
(65,6%), enquanto a maioria das mulheres é inativa fisicamente (58,2%).  Ou-
tros estudos realizados com universitários de Educação Física encontraram 
que a maioria dos acadêmicos (de ambos os sexos) encontrava-se nos estágios 
de ação e manutenção6,25. Ferreira et al.6 apresentaram prevalência de 62,4% 
dos universitários de Florianópolis (SC) em estágios ativos fisicamente, en-
quanto Guedes et al.25 encontraram prevalência de 54% de acadêmicos de 
Londrina (PR) em estágios ativos. 

Apesar de ser possível classificar os indivíduos em inativos e ativos ao agru-
par os EMC, o modelo é interessante para análise dos estágios separadamente, 
visto que cada estágio apresenta intenção diferente em modificar o comporta-
mento4. A literatura apresenta que indivíduos insatisfeitos com a imagem cor-
poral tendem a não realizarem atividade física regularmente e apresentarem 
menos prontidão para mudança de comportamento do que indivíduos satis-
feitos5,6. A prontidão para modificação de comportamento para atividade físi-
ca depende de diversos fatores como conhecimento dos benefícios, ambiente 
apropriado, instrução e motivação para prática, e pode ser influenciado por ex-
periências anteriores de sucesso ou fracasso que interferem na autoconfiança4.  

No presente estudo, encontrou-se associação da insatisfação por excesso de 
peso (em ambos os sexos) com EMC. No estudo realizado por Ferrari et al.6, 
as universitárias fisicamente inativas apresentaram cinco vezes mais chances 
de apresentarem insatisfação por excesso de peso em relação às satisfeitas. Já 
no presente estudo, as universitárias que se encontravam no estágio pré-con-
templação apresentaram duas vezes mais chances de insatisfação por excesso 
de peso se comparadas às universitárias satisfeitas com a imagem corporal. 

O estágio pré-contemplação considera que o indivíduo não pratica ativi-
dade física e não tem intenção de mudar esse comportamento nos próximos 
seis meses. Este estágio representa o nível mais baixo de prontidão, pois os in-
divíduos não consideram o comportamento inativo um problema26. Mulheres 
mais jovens tendem a ser mais engajadas em comportamentos direcionados a 
aparência do que homens20, contudo, o fato dessas universitárias serem inati-
vas e não reconhecerem os benefícios da prática poderá fortalecer outras ações 
voltadas para redução de peso, como comportamentos alimentares anormais17. 
As ações preconizadas para o estágio pré-contemplação devem envolver pro-
cessos cognitivos, como por exemplo, a aquisição de conhecimentos relacio-
nados à prática de atividade física4. Neste sentido, espera-se que curso de Edu-
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cação Física estimule modificação de comportamento desses indivíduos, pois 
as disciplinas serão um meio de adquirir informações sobre os benefícios da 
prática e nocividade do estilo de vida inativo.  

Para o sexo masculino, os indivíduos no estágio preparação apresentaram 
3,5 vezes mais chances de insatisfação por excesso de peso do que aqueles sa-
tisfeitos. No estágio preparação, os indivíduos não têm regularidade na prática 
de atividade física, mas pretendem se engajar nos próximos 30 dias. Indivíduos 
neste estágio além de considerarem a inatividade física um comportamento 
nocivo, tendem a apresentar aspectos comportamentais favoráveis à prática25. 
Estes indivíduos preferem realizar exercícios esporadicamente ao invés de não 
realizar, consideram o exercício como tempo dedicado ao alívio das tensões 
do dia a dia e não como obrigação, ainda têm prazer em cuidar do corpo e se 
estimulam a isso, por fim, colocam como responsáveis pela própria saúde4.

Percebe-se que homens e mulheres insatisfeitos por excesso de peso apre-
sentam diferente prontidão para mudança de comportamento para atividade 
física, sendo que as mulheres demonstraram mais resistência às modificações. 
Acredita-se que a pressão sociocultural é discrepante entre os sexos induzindo, 
consequentemente, comportamentos divergentes20.  As mulheres são mais sus-
ceptíveis a realizar comparações com outras mulheres e a querer “esconder” o 
corpo27. Ademais, o excesso de peso pode gerar baixa autoestima por não ter 
o padrão de corpo culturalmente aceito e, por limitar muitas vezes a condição 
física na realização de exercício17. Neste caso, a atividade física pode ser encara-
da como situação humilhante. Enquanto que nos homens, atingir o corpo ideal 
pode estar relacionado ao aumento da autoestima e a crença de melhora nos 
relacionamentos afetivos, sendo assim, o exercício se torna fator motivacional20. 
Deste modo, o peso corporal pode afetar o desejo e a motivação para partici-
par de atividade física. A compreensão de como indivíduos insatisfeitos com 
a imagem corporal direcionam suas ações para comportamentos que podem 
contribuir na redução da insatisfação tornam-se relevantes na construção de 
diferentes intervenções para homens e mulheres em população jovem. 

As limitações deste estudo estão relacionadas ao delineamento transversal 
que não permite identificar causalidade; à avaliação da imagem corporal que 
considerou apenas o tipo de insatisfação, mas não o grau dessa insatisfação. 
A não avaliação do estado nutricional é outra limitação, pois essa avaliação 
juntamente com as informações da escala de silhuetas informaria o grau de 
distorção da imagem corporal dos acadêmicos investigados.   

Conclui-se que os resultados do presente estudo demonstraram altas pre-
valências de insatisfação com a imagem corporal em universitários de ambos 
os sexos. Em relação ao tipo de insatisfação acrescenta-se que as universitá-
rias estavam insatisfeitas de forma similar, tanto por excesso de peso quanto 
por magreza, enquanto os homens estavam mais insatisfeitos por magreza. 
Para os EMC, os dois estágios de maior ocorrência no sexo masculino foram 
os de manutenção e preparação, e no sexo feminino apresentou-se o estágio 
preparação seguido dos estágios manutenção e pré-contemplação. Quando 
comparados indivíduos insatisfeitos por excesso de peso com indivíduos sa-
tisfeitos encontrou-se que no sexo feminino as insatisfeitas tinham duas vezes 
mais chances de se encontraram no estágio pré-contemplação, e no sexo mas-
culino os insatisfeitos apresentaram mais chances de se encontrarem no está-
gio preparação. Os achados sugerem que as mulheres estão mais resistentes a 
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modificações de comportamento do que os homens, assim até que progridam 
para estágios mais “saudáveis” que podem interferir na insatisfação da imagem 
corporal poderão ser mais afetadas pelas consequências dessa insatisfação.      
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